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ATA DA 97ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO PARANAENSE DE TURISMO. Aos onze dias do mês 

de novembro de dois mil e vinte e cinco, às quatorze horas, nas modalidades presencial e online, na 

sede da Federação das Associações Comerciais e Empresariais do Estado do Paraná (FACIAP), em 

Curitiba, e pela plataforma Zoom, ocorreu a 97ª Reunião Ordinária do Conselho Paranaense de 

Turismo, com a presença do Vice-Presidente Giovanni Bagatini da Fecomércio-PR, de Roberto 

Stelmacki Junior da FACIAP, de Ulisses Maia, Secretário de Estado do Planejamento, de Eliziane 

Gervasio da Secretaria de Estado do Planejamento, de Irapuan Cortes do Viaje Paraná, de Eliseu 

Rocha e Cricia Estradioto da Casa Civil, de Cecília Mauad e Silvania da Silva da Paraná Projetos, de 

Dalci Sontag Junior do IMT de Curitiba, de Juliano Vale do SENAC-PR, de Priscila Viero Imaguire do 

SESC-PR, de Thais Paola Grandi do BRDE, de Fabricio Pupo do CRA, de Wilson Lessnau Junior do 

SINDEGTUR, de Karla Sottomaior do SEHA, de Silvana Canal da ABRAJET-PR, de Rafael Gutierrez 

Junior e Marlene Huebes Novaes da ABITUR, de Newton Paulo Angeli da ABEOC, de Luciano Ferreira 

Bartolomeu da ABRASEL, de Leandro Alberto Mura e Ieda Tavares da LIGUIA-PR, de Deonilda 

Machado da FEDART, de Lourenço Kurten da Secretaria Municipal de Turismo de Foz do Iguaçu, de 

Anne Louise Pinheiro da Secretaria Municipal de Turismo de Ponta Grossa, de José Reis de Freitas 

Neto da Secretaria Municipal de Turismo de Paranaguá, de Herika Galli do Conselho Municipal de 

Turismo de Londrina, de Any Mary Ossak Cordeiro e Giliardi Vital da IGR Entre Matas, Morros e Rios, 

de José Roberto Gonçalves Junior da IGR Norte Pioneiro, de Adriano Radaelli da IGR Vales do Iguaçu, 

de Andrieli de Souza Silva da IGR Caminhos das Águas, de Estela Rosa e Fabiana Anciutti Orreda da 

IGR Terra dos Pinheirais, de Samara Headley da IGR Norte do Paraná, de Odcleyton Melo da IGR 

Encanto dos Ipês, de Igor Pereira da IGR Vale do Ivaí, de Karen Kobilarz da IGR Campos Gerais, de 

Adriana Cecília Sierra da IGR Encontro das Águas e Biomas, de Nelson Cotovicz da IGR Litoral do 

Paraná, de Eros Tozetto e Geraldo Simião da IGR Rotas do Pinhão, de Daiane Guis e Eliane Rocha da 

IGR Sul do Paraná, de Deviani Pereira de Paz da IGR Ecoaventuras, Histórias e Sabores, de Katia 

Muller e Samara Luiza Rhoden da IGR Riquezas do Oeste, de Sandra Finkler e Sara Moraes da IGR 

Cataratas do Iguaçu e Caminhos ao Lago de Itaipu, de Elieti Goveia da UNICENTRO, de Valéria de 

Meira Albach da UEPG, de Carlos Eduardo Silveira da UFPR, de Rafaela De Angelis Barros, Alexane 

Bassetti Salles dos Santos e Anna Flavia Leprevost Bueno da Secretaria Executiva do CEPATUR. 

Registrou-se ainda a presença de Gastão Gonchorovski da FACIAP, de Hálisson Benini do 

SINDETUR-PR, de Tatiana Nasser e Silva, Diretora de Gestão, Sustentabilidade e Qualificação do 

Turismo da SETU, de Alessandra de Paula Xavier, Coordenadora de Gestão e Sustentabilidade do 

Turismo da SETU, de Gustavo Branco Medici da SETU, de Fernanda S. Bourges da Secretaria de Estado 

da Cultura, de Sidney Valeriano do IDR, de André Ricardo da Silva da IGR Cinturão Verde e de Priscila 

Costa Pielak do Viaje Paraná. Dando início a reunião, o Vice-Presidente do CEPATUR e representante 
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do Presidente da Fecomércio-PR, Giovanni Bagatini, saudou a todos e agradeceu a presença de 

todos. Giovanni ressaltou a presença do Sr. Ulisses Maia, Secretário de Estado de Planejamento, que 

participou da reunião de forma online. Deu boas vindas ao Secretário Ulisses Maia, dizendo que é 

uma honra para todos tê-lo aqui. Lembrou também  da presença de Roberto Stelmacki Junior, Diretor 

de Turismo da FACIAP, o anfitrião da reunião de hoje. E para dar as boas-vindas em nome do 

anfitrião, convidou o Sr. Roberto Stelmacki Junior para o uso da palavra. Roberto deu boas vindas a 

todos à FACIAP, saudou o Giovanni, saudou todos os presentes fisicamente na Federação, saudou o 

excelentíssimo Secretário de Estado de Planejamento, Ulisses Maia, e estendeu a saudação a todos 

os companheiros, Conselheiros e demais convidados que também acompanham de maneira online. 

Em nome do Presidente, Flávio Furlan, disse que gostaria de dar a todos muito mais do que simples 

boas-vindas. Gostaria de dar um caloroso abraço, no sentido de que se sintam realmente acolhidos 

na Federação. Disse que é fundamental que as pessoas não conheçam a Federação única e 

exclusivamente pelo nome, porque muitos certamente já passaram nos arredores da Rodoferroviária 

e não sabiam que a Federação estava ali geograficamente localizada. Além do espaço físico, afirmou 

que gostaria que todos pudessem conhecer um pouco da capilaridade da FACIAP dentro do Estado 

do Paraná. Aproveitou para fazer um agradecimento especial ao diretor de ESG, Gastão 

Gonchorovski. Agradeceu novamente a todos e passou a palavra ao Vice-Presidente. Giovanni 

agradeceu Roberto e à FACIAP por receber com atenção e hospitalidade a todos e também desejou 

um abraço para o Presidente do CEPATUR, Secretário de Estado Paranhos, que por motivo de saúde, 

não pôde estar presente, mas agradeceu o empenho de todos. E para dar continuidade às 

boas-vindas, convidou o excelentíssimo senhor Ulisses Maia, Secretário de Estado do Planejamento 

do Paraná, para o uso da palavra. Ulisses desejou uma boa tarde a todos os Conselheiros e 

Conselheiras presentes e saudou Giovanni, como anfitrião e coordenador dos trabalhos, Roberto, e 

todos os demais da FACIAP. Disse que os trabalhos dessa instituição são extremamente importantes, 

para articular no Paraná por todas as associações comerciais, e parabenizou os envolvidos que já 

presidiram a FACIAP, sempre contribuindo para que ela atingisse o sucesso que atingiu no Paraná. 

Parabenizou todos da Secretaria de Estado do Turismo pelo dinamismo na prática das políticas para o 

turismo no Paraná. Disse que é claro que a Secretaria executa muito daquilo que o Conselho 

estabelece, então o cumprimento vai para todos os Conselheiros, e que o Paraná vive um momento 

extraordinário na sua vocação turística, com os mais diversos tipos de turismo que têm-se destacado 

aqui no estado, e isso é muito importante. Parabenizou a todos pelos esforços, dizendo que não 

existe dúvida alguma de que algumas pessoas do Conselho acompanham o setor do turismo no 

Paraná há muito mais tempo do que os gestores que estão no governo, representando os elementos 

do turismo no Paraná, e disse que sabe o avanço dos últimos anos, então sempre é um motivo para 
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comemorar. Também parabenizou os esforços voltados ao planejamento e orçamento, porque não 

há política pública que seja valorizada sem recursos de orçamento, e o governo tem feito a sua parte 

nesse sentido. Finalizou dizendo que sua colega, Eliziane, está presencialmente acompanhando essa 

reunião e agradeceu desejando uma boa reunião. Giovanni agradeceu o Secretário e ressaltou o 

trabalho da Secretaria de Planejamento do Paraná, destacando que toda a equipe da SEPL é 

imprescindível para o desenvolvimento do turismo tendo em conta projetos importantes como o 

Paraná Produtivo entre outros, e que é uma satisfação tê-los na reunião do CEPATUR. Lembrou a 

todos que é fundamental assinar a lista de presença. Prosseguindo com a ordem dos trabalhos, e 

seguindo os ritos previstos no Regimento Interno, informou que a duração máxima prevista da 

reunião era de três horas, por isso pediu que todos fossem bem objetivos nas suas falas. Na condição 

de Presidente do Conselho Paranaense de Turismo, em exercício, pela ausência do Presidente 

Paranhos por motivos de saúde, declarou aberta a sessão da 97ª Reunião Ordinária do Conselho 

Paranaense de Turismo. Passou a palavra para a Secretária Executiva, Rafaela De Angelis Barros, para 

continuidade do expediente da Secretaria Executiva. Rafaela agradeceu a Giovanni e cumprimentou 

a todos e todas. Se apresentou como Coordenadora de Qualificação da Secretaria de Estado de 

Turismo e agora também Secretária Executiva. Seguiu para os recados, solicitando assinatura da lista 

de presença e informando que a equipe poderia auxiliar em caso de dúvidas. Informou que as 

instituições ausentes devem enviar a justificativa por e-mail ou pelo eProtocolo, por conta do 

Regimento Interno. Três instituições justificaram a ausência formalmente pelo e-mail até o momento 

do início da reunião, sendo estas: SINFRETIBA, IPARDES e SEEC. Seguiu informando que, de acordo 

com o Regimento Interno, no Art. 7º “a exclusão da entidade no CEPATUR se dará quando houver 

três faltas consecutivas de um dos representantes, suplente ou titular da instituição, ou cinco 

alternadas, sem justificativa formal, aceita pela Secretaria Executiva e homologada em plenário pelo 

CEPATUR, no período de seu mandato”, sendo esse dois anos. Disse que assim que finalizarem a 

conferência no quórum, irão informar ao Vice-Presidente para repassar a todos. Ressaltou também 

sobre a reunião ser híbrida, portanto, para a boa comunicação e registro, quem for falar sempre deve 

iniciar pelo nome e sua instituição, entre outras orientações para a participação online. Dando 

sequência, Giovanni informou que os Conselheiros receberam a ata da reunião anterior para 

apreciação no dia 6 de novembro de 2025. Foi recebido apenas um pedido de ajuste, pela 

Fecomércio-PR, pois tinha um erro de digitação, estavam “bilhões” e eram “milhões”. Entendendo 

que todos estão cientes do conteúdo da ata, deu prosseguimento com a sua aprovação. Como não 

houve nenhuma observação, colocou em votação a aprovação da ata; quem estiver de acordo 

permanece em silêncio e quem não estiver de acordo se manifeste. Como não houve nenhuma 

manifestação, a ata da 96ª Reunião do Conselho Paranaense de Turismo foi aprovada. Passou a 
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palavra novamente para a Secretária Executiva, Rafaela. Rafaela informou que a novidade deste ano 

é o Relatório de Atividades anual. Nesse relatório vai constar o resumo das deliberações, resoluções 

e pareceres emitidos, a avaliação de participação dos Conselheiros e Conselheiras, propostas do 

CEPATUR encaminhadas à SETU ou outros órgãos registradas em ata e indicadores de execução das 

ações do CEPATUR vinculadas ao Plano Estadual de Turismo. Esse relatório possui como previsão ser 

elaborado e estar disponível até o dia 10 de fevereiro de 2026. Além disso, informou sobre mudanças 

de Conselheiros. Em setembro de 2025, foi encaminhado para a Secretaria Executiva o Ofício nº 226 

do ano de 2025, protocolo nº 24.583.324-5, para a atualização da indicação dos membros da SEDEST. 

O Conselheiro suplente passa a ser o Sr. Rafael Andreguetto, Diretor de Políticas Ambientais da 

SEDEST e Diretor do Patrimônio Natural do IAT. Em outubro de 2025, foi encaminhado para a 

Secretaria Executiva o Ofício nº 16 do ano de 2025, para a atualização da indicação de membros da 

ABRAJET-PR. A Conselheira tutelar passa a ser a Sra. Silvana Canal, Presidente da ABRAJET-PR e o 

Conselheiro suplente passa a ser Pierpaolo Nota, Vice-Presidente da ABRAJET-PR. Em outubro de 

2025, foi encaminhado o e-mail para a Secretaria Executiva, comunicando a saída do Sr. Rodrigo Isaak 

Pereira, membro suplente deste conselho pela FEPASC. No entanto, não foi recebido o ofício de 

substituição até o presente momento. Disse que é importante também dizer que o Conselho tem 

uma comunidade no WhatsApp, então quem ainda não está participando, pode verificar o acesso. 

Giovanni deu as boas-vindas aos novos Conselheiros. Agradeceu também os ex-Conselheiros que se 

desligaram do Conselho e atuaram nos últimos anos e também informou que se tiver alguém da 

FEPASC que comunicou a saída do Rodrigo, relembrou as orientações do Regimento, em que todas as 

indicações de representantes e atualizações sobre dados cadastrais de instituições públicas, como 

mudança de endereço e contato deverão ser realizadas de imediato, mediante o ofício protocolado 

para a SETU, pelo eProtocolo, o sistema de tramitação interna do Poder Executivo do Estado. E 

quando a entidade é privada, se tiver alguma atualização, deverão ser realizadas de imediato, 

mediante ofício protocolado para a SETU, pelo eProtocolo ou pelo e-mail 

conselhoturismo@turismo.pr.gov.br. Dando continuidade, informou a ordem dos assuntos: 

apresentação da FACIAP pelo anfitrião; programas da SETU no Prêmio Nacional do Turismo; 

respostas sobre critérios necessários para o Mapa do Turismo; Cadastur Rural; informação do Viaje 

Paraná, que compreende homologação e extensão da pista do Aeroporto Internacional de Foz do 

Iguaçu, a construção das pistas do Aeroporto Internacional Afonso Pena em São José dos Pinhais e a 

vinda de escalas de navios cruzeiros para a Ilha do Mel;  apresentação da FEIGTUR-PR, que é a 

Federação das Instâncias de Governança Regionais do Paraná e a apresentação da IGR Terras dos 

Pinheirais; apresentação da IGR Vales do Iguaçu; Circuito Caminhos do Paraná, da Adetur Rotas do 

Pinhão; calendário previsto para 2026; sugestões de pautas para a próxima reunião e assuntos de 
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ordem geral. E para iniciar a primeira apresentação, convidou e passou a palavra para Roberto 

Stelmacki Junior, da FACIAP. Roberto desejou mais uma vez uma boa tarde a todos e a todas e 

aproveitou para dizer que a pergunta que eles, do meio associativista, comercial e empresarial, mais 

ouvem é “por que eu deveria fazer parte desse sistema?”. Contou que há alguns anos atrás 

começaram a desenvolver o trabalho pautado principalmente no fortalecimento das associações 

comerciais e, nesse fortalecimento, está justamente essa instrumentalização. Eles precisam ensinar o 

porquê de se existir. E, nesse sentido, criaram o que chamam de Proposta de Valor, baseado nas mais 

populares estruturas de planejamento estratégico e, além de serem uma entidade de classe de 

representação, também são fornecedores de produtos e serviços. Possuem soluções para facilitar o 

dia a dia do empresário e também são uma importante rede de relacionamentos. Não que seja o 

primeiro objetivo ou a primeira finalidade, mas precisam ter receita, pois as pessoas têm que 

participar de um sistema que traga para elas resultados financeiros. São iguais a uma empresa, pois, 

consequentemente, possuem despesas. Dispõe de uma estrutura física para manter, com folha de 

pagamento e tudo isso com uma diferença, tem que ter uma coisa chamada associativismo. Roberto 

disse que se você for para o oeste ou sudoeste do Paraná, até mesmo para a região norte, você vai 

descobrir que é muito mais fácil ser associativista lá do que nessa região, no nosso Paraná 

tradicional, porque a Região Metropolitana de Curitiba e o Litoral não tem essa mesma cultura. Disse 

que é fundamental entender que uma das maiores dificuldades que a humanidade passou foi 

descobrir que enfrentar as coisas sozinho é mais difícil. E quando se tem um grupo, um time, pessoas 

ao nosso lado, essas dificuldades são mais fáceis de serem superadas. Quando se fala em Brasil, 

praticamente volta-se a falar de cultura associativista, a partir de 1808, com a chegada da família real 

portuguesa e logo depois, na sequência com o incentivo que se tem entre o final do século XVIII para 

o início do século XIX, com a primeira grande leva de migração e depois, na virada do século XIX para 

o século XX, com uma outra grande leva de imigrantes. Então, aquilo que se fazia na Europa aos 

poucos foi chegando ao Brasil. Quando se fala de ter um objetivo comum, cabe um sistema 

associativista, e parece que há um fenômeno social que permite transformações. Quando se fala de 

associativismo, está se falando que é possível deixar de ter pessoas gritando sozinha, e você dá força, 

dá voz efetiva. Roberto disse que qualquer um de nós, reivindicando algo para si, é uma voz perdida. 

Agora, se todos estivermos engajados, se todos nos manifestarmos em prol de alguma coisa, 

certamente ganharemos expressão. Disse que esse sistema começa aqui, especialmente no estado 

do Paraná, que toda a região sul do Brasil não tinham exatamente associações, mas eram sociedades 

que, no primeiro momento, se caracterizavam por ser recreativas. Em Castro, encontra-se 

praticamente na área central o clube dos alemães, o clube dos italianos, que vem justamente dizer 

que é verdade o sistema associativista. Ele chega com o imigrante para se efetivar na nossa 
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sociedade, mas essas associações também precisavam ser educacionais, porque escola era algo 

muito distante. Quando se fala de beneficência, foram essas associações que primeiramente, foram 

as previdências sociais do país, onde as pessoas faziam caixinha como se fosse uma caderneta de 

poupança e contribuíam, ao longo de uma vida para um dia terem recursos para passar por aquilo 

que hoje nós chamamos da melhor idade, mas sabemos que, sem dinheiro, fica um pouco mais 

difícil. Lembrou que aos poucos, essas entidades se tornaram políticas, se tornaram entidades de 

classe, mas nunca perdeu o seu principal viés, que é o desenvolvimento do ser humano. E foi se 

percebendo que a frase faz todo sentido, que a união faz a força que, juntos, somos mais fortes e se 

estivermos engajados, certamente seremos imbatíveis. Roberto disse que a FACIAP é uma entidade 

de direito privado, mas tem tudo a ver com o público, primeiramente, porque não existe um dono, 

como numa empresa tradicional. A FACIAP tem hoje duzentos e noventa e quatro filiados no estado 

do Paraná e, portanto, tudo que envolva recursos financeiros, por estarem mexendo com o dinheiro 

dos outros, é igual à do serviço público. Não possuem o fim lucrativo, tendo o interesse público 

devidamente reconhecido. Se há interesse por parte da comunidade, é  possível sim, se ter uma 

associação, especialmente as empresariais, porque, primeiro, são voluntários, não recebem 

absolutamente nada para estar aqui, seja na Federação, seja nas coordenadorias, que são 12 

coordenadorias no Paraná, ou em uma das 294 associações. Têm gestão democrática, a cada 2 anos 

elegem novos comandantes.  Precisam fazer participação econômica, em que todos contribuem 

financeiramente. Possuem autonomia e independência e trabalham em prol da formação do 

empresariado e troca de informações. No ano de 1890, começaram o associativismo aqui no Paraná, 

mas em 1811, esse associativismo já tinha começado lá na Bahia. Mesmo em uma sociedade que 

tinha como principal assunto a erva mate, já se sentia a necessidade do coletivo. Roberto disse que 

as pessoas às vezes demoram para entender que, assim como nasceu a Associação Comercial do 

Paraná, em 1890, logo depois vem Paranaguá e logo depois, Ponta Grossa, quando se percebeu o 

estado do Paraná já tinha mais de 30 associações comerciais, até que, no ano de 1959, cria-se a 

UNACEP - União das Associações Comerciais do Estado do Paraná, que depois é rebatizada e vira a 

FACIAP - Federação das Associações Comerciais do estado do Paraná. Roberto disse que gosta de 

dizer que são os primeiros precursores buscando a substituição do uso de importados no Brasil, pois 

queriam ter o direito de produzir. Também fizeram a primeira imprensa no estado do Paraná e até 

mesmo hoje, quando se ouve falar de uma Gazeta do Povo, ela começou lá atrás porque eles, do 

meio associativista, tinham todo o interesse do mundo de acabar com a ignorância, levando a 

informação. Também trabalharam muito antes da criação da CLT para a regulamentação do trabalho. 

Disse que o empresário tem interesse de que as regras sejam claras, porque aí se ganha e é bom para 

todo mundo. Criaram a Escola do Comércio e da Indústria, que mais tarde foi batizada como Escola 
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Técnica, depois virou CEFET e hoje é a Universidade Técnica Federal do Paraná. Foram ainda, de 

forma discreta, grandes mantenedores de iniciativas importantes, como a Santa Casa. Em Curitiba e 

em vários outros municípios criaram o Banestado. Criaram o primeiro Rotary Clube do Estado do 

Paraná, o Curitibão. São os criadores da FIEP - Federação da Indústria do Estado do Paraná, e para 

aqueles que são mais futebolistas, em 1909, criaram o Coritiba Futebol Clube, e depois, em 1924, de 

uma dissidência veio o Clube Atlético Paranaense. Em 1944, criaram a primeira Câmara de 

Compensação do estado do Paraná, vinculada ao Banco do Brasil. Em 1958, trouxeram o SPC, o 

Sistema de Proteção ao Crédito. Em 1963, fizeram a primeira campanha de Natal com essa cara que 

se conhece hoje, com o Papai Noel. Em 1994, trouxeram a Internet para o estado do Paraná. Em 

1998, pleitearam ao Governo do Estado uma certificadora de ISO 9000, e o Estado os contemplou 

com o TECPAR no ano de 2010, em que um ex presidente da FACIAP criou o movimento pró Paraná e, 

hoje, é um dos movimentos que mais influencia na tomada de decisão do Estado. Em Maringá, são 

os protagonistas para a criação do CODEM, Conselho de Desenvolvimento Econômico de Maringá, 

que é uma referência para todos. Lá também criaram o primeiro Conselho Comunitário de 

Segurança. No Brasil, são mais de 2000 Associações Comerciais, no Paraná, 294, na coordenadoria da 

FACIAP do leste do Paraná, são 25, assim como tem-se em Matinhos, tem-se a ACP em Curitiba, na 

região de Maringá existem em 75 dos municípios um braço da federação comercial e empresarial. 

Oferecem soluções com certificação digital SPC, Serasa, certificado de origem para aqueles que 

fazem exportação, nota fiscal eletrônica, são principalmente fornecedores de ponto digital de energia 

sustentável, possuem grandes parcerias com as cooperativas de crédito e fazem recuperação 

tributária. Disse que as maiores ações de recuperação de tributos são da Federação. Fazem 

capacitação, possuem programa de estágio e fazem grandes eventos empresariais. Seu maior evento 

é o Congresso Empresarial Paranaense, o qual aconteceu no mês de outubro. Roberto apresentou o 

vídeo institucional da FACIAP, agradeceu e mais uma vez deu as boas vindas a todos. Giovanni 

agradeceu e parabenizou Roberto e toda a FACIAP, dizendo que a história da federação é linda e que 

é imprescindível o trabalho das associações comerciais, industriais, da federação e do empresário, 

que é um elo extremamente importante, também para o nosso turismo, com o fluxo turístico 

impactando diretamente tanto o comércio quanto a indústria. Para dar continuidade à reunião, 

Giovanni agradeceu a presença do Presidente do Viaje Paraná, Irapuan Cortes, e pediu autorização a 

todos para antecipar a pauta do Viaje Paraná por conta da agenda do Presidente. Giovanni passou a 

palavra para Irapuan Cortes, que agradeceu a todos. Disse que se sente muito confortável na FACIAP, 

já que iniciou a sua vida na Associação Comercial dos São José dos Pinhais. Disse à Roberto que 

houve um evento muito grande da FACIAP agora acontecendo em Foz do Iguaçu, do qual foram um 

dos patrocinadores e que geraram muitos negócios. Relatou que o turismo do Paraná está 
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vivenciando um momento que nunca aconteceu antes e agradeceu as entidades que fazem esta 

diferença. Disse que queria informar a todos sobre o que está acontecendo, principalmente com as 

homologações da pista de Foz do Iguaçu e o anúncio que houve há uma semana atrás sobre o voo da 

Tap Airlines que, até por sinal, já iniciou as vendas. No site da Tap já tem uma promoção de 

U$699,00, com voos de Curitiba até Lisboa. A operação começa a partir do dia 02 de julho, com o 

Airbus 330200, que deve sair com capacidade de mais ou menos 75%, em torno de 200 passageiros, 

do Aeroporto Afonso Pena. Falou que os aviões não podem sair de carga cheia do Aeroporto Afonso 

Pena, diferentemente de Salvador e Florianópolis que tem a mesma pista, por conta desses locais 

serem no nível do mar. No Aeroporto Afonso Pena, a altitude é de 950 metros, com uma pressão 

atmosférica maior, e o avião precisaria de uma pista maior. Não que a pista seja curta, ela foi 

construída para aeronaves de grande porte, porém, infelizmente, não foi considerada a altitude. 

Sobre a construção da nova pista, Irapuan contou que foi buscar algumas informações no Aeroporto 

Afonso Pena. Relataram que estão em fase de estudos ambientais para fazer a construção da nova 

pista e que houveram alguns entraves que travaram essa situação, mas que estão entusiasmados 

pelo alto retorno financeiro. Deram a previsão de finalização para o final de 2028, mas isso não 

impede que se faça um voo como o feito agora da Tap, saindo daqui com 75% de ocupação da 

aeronave e fazendo uma escala técnica no Rio de Janeiro, para fazer o abastecimento e o 

complemento de passageiros para poder seguir para Lisboa. O bilhete sairá no caso Curitiba - Lisboa - 

Curitiba, e na volta, ele vem mais leve por conta do combustível, e aterrissa com mais tranquilidade 

no Aeroporto Afonso Pena, mesmo com capacidade total. Contou que estão em tratativa com outras 

companhias também, não só no Aeroporto Afonso Pena, como também no Aeroporto de Foz do 

Iguaçu, do qual foi homologada a pista agora. Já estão com a pista de 2.705 metros, que é para 

grandes aeronaves, o Airbus 330 e todos os Boeing descem com tranquilidade. Estão buscando novas 

companhias para trazer a Foz do Iguaçu para fazer um voo intercontinental, porque nossos 

aeroportos são internacionais, mas não são intercontinentais. Assim, poderão ser realizados voos de 

longo trecho. Foz do Iguaçu está na categoria Charlie 4, a categoria máxima de recepção de voos, 

cargueiros e de aeronaves, e trabalha com ILS número 1, do qual existe a possibilidade, também com 

chuva ou com neblina, das aeronaves poderem descer. Estão em tratativa com algumas companhias 

aéreas para fazer o voo para a América do Norte e também a Europa com saída de Foz do Iguaçu. 

Falando sobre a recepção dos navios da Ilha do Mel, Irapuan comentou que, ao contrário do que está 

acontecendo no mundo com os navios e cruzeiros, o estado do Paraná e o Brasil como um todo, 

estão perdendo a força devido a falta de políticas públicas, com piers improvisados como acontece 

no Rio de Janeiro, Santos e inclusive em Paranaguá. Infelizmente, no ano passado, tivemos 5 navios 

de cruzeiros da MSC. Esse ano, teremos somente 4 no Brasil. No ano passado, tivemos 3 da Costa e 
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nesse ano teríamos 2. Em compensação, negociaram com a MSC, que anunciou que é possível 

comprar dentro do site das companhias aéreas a temporada 26-27, devido a uma promessa do 

Governador ao CEO da MSC de que haverá píer exclusivo para atendimento dos navios de cruzeiros já 

construído até a temporada do ano que vem. Falando um pouquinho da temporada 25-26, Irapuan 

contou que ocorrerão alguns fundeios de navios em Paranaguá, na Ilha do Mel, inclusive com um 

navio da MSC, que pode ocorrer no dia 4 de março de 2026. Recentemente foi feita a recepção de 

um deles na Ilha do Mel, mas é necessário preparar melhor a Ilha para receber esses visitantes. 

Finalizou reforçando que terão navios de cruzeiros em Paranaguá, mas que eles não atracarão no 

porto e estarão fundeados na Ilha do Mel para a visitação de um dia. Enfatizou novamente que o 

estado do Paraná nunca viveu um momento tão bom do turismo quanto agora e agradeceu a toda 

equipe. Giovanni agradeceu, parabenizou Irapuan e perguntou se o píer previsto para 2027 vai ser 

em Paranaguá mesmo. Irapuan respondeu que sim, em um local destinado a isso, e disse que será de 

uso exclusivo para atendimento de navios de cruzeiro. Contou também sobre uma cidade chamada 

Key West nos Estados Unidos, que possui o tamanho de Antonina e recebe um navio de cruzeiro por 

dia, enfatizando que é preciso transformar esse cenário local. Giovanni deu continuidade à pauta. 

Para falar sobre os Programas da SETU no Prêmio Nacional do Turismo, convidou Tatiana Nasser e 

Silva, Diretora de Gestão, Sustentabilidade e Qualificação do Turismo da SETU. Tatiana cumprimentou 

a todos, agradeceu à FACIAP pelo espaço cedido para a última reunião do ano, e em nome do 

Presidente e Secretário Leonaldo Paranhos, agradeceu a presença de todos. Informou que ano que 

vem, a SETU vai propor uma pauta ao CEPATUR para a equipe trazer os dados de tudo o que a SETU 

realizou em 2025, com a nova gestão, para poder, de certa forma, também prestar contas aos 

Conselheiros. Trouxe os programas da SETU que foram inscritos no 4º Prêmio Nacional do Turismo, 

sendo projetos, programas, ações ou iniciativas da Secretaria. Na categoria Governança e Gestão do 

Turismo, foi cadastrado o Programa Territórios do Turismo do Paraná, que trata sobre os 18 

territórios turísticos que foram lançados esse ano. Na categoria de Gestão de Dados e Inteligência 

em Turismo, protocolaram o Painel de Mapeamento da Oferta Turística do Paraná, um painel digital 

interativo, que já foi apresentado ao Conselho, e pode ser acessado pelo site da SETU. Também 

inscreveram o Caderno de Oportunidades, com a consolidação das informações do painel 

transformados em um caderno, com o histórico de cada região e outros dados relevantes, podendo 

ser utilizado para capacitar e qualificar novos gestores. Na categoria de Valorização do Patrimônio 

Cultural no Turismo, protocolaram o Programa Paraná + Viagem, em que se proporciona viagens para 

populações mais vulneráveis a partir de recursos captados na Secretaria, a fim de fazer com que o 

paranaense conheça o estado do Paraná e possa fomentar ainda mais o turismo. Na categoria de 

Qualificação, Formação e Inserção Produtiva de Pessoas no Turismo, foi cadastrado o Projeto Turismo 
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na Escola, que está sendo transformado em um Programa. Foi feita a capacitação dos professores, 

para que eles levem o tema do turismo para os alunos de escolas, tanto municipais quanto estaduais. 

Dentro da categoria de Equidade, Diversidade e Inclusão no Turismo, inscreveram o Projeto Viajantes 

+ Seguras, da SETU junto à SEMIPI, em que é trazida a questão da segurança, mostrando que o 

Paraná é um estado seguro e que é pensado em ações para trazer essa segurança para o turista, a 

partir de um selo que permite ao empreendedor ser promovido pela Secretaria. Na categoria 

Valorização do Patrimônio Natural no Turismo, o IAT protocolou o Parques Paraná, que é onde se tem 

Unidades de Conservação para fazer o turismo ecológico, turismo de natureza e turismo de aventura. 

Tatiana finalizou dizendo que todas as inscrições já estão homologadas e que estão aguardando a 

análise e retorno do Ministério do Turismo e aproveitou o momento para apresentar aos 

Conselheiros a Coordenadora de Qualificação do Turismo da SETU, Rafaela De Angelis Barros, que 

estará agora à frente do CEPATUR, e também a nova Coordenadora de Gestão e Sustentabilidade do 

Turismo da SETU, Alessandra Xavier. Giovanni agradeceu Tatiana e abriu espaço para os Conselheiros 

tirarem suas dúvidas. Na ausência de dúvidas, deu continuidade à pauta, chamando Alessandra 

Xavier para responder sobre os critérios necessários para o Mapa do Turismo. Alessandra agradeceu 

à Tatiana e ao Secretário Leonaldo Paranhos pela confiança na Coordenação, além dos demais. Disse 

que a solicitação da pauta veio pela FEIGTUR-PR, que trabalha de forma unificada a representação 

das Instâncias de Governança do estado do Paraná, através de um ofício que contém uma proposta 

de inclusão para os critérios estaduais no Mapa do Turismo Brasileiro. Antes de ler a proposta, 

Alessandra ressaltou a importância do CEPATUR na definição e nas discussões das políticas públicas 

de turismo no estado. Enquanto Conselheiros, todos têm um papel fundamental nesse processo, e 

destacou que é inclusive uma exigência que se tenha essa discussão colaborativa de todos os 

membros do Conselho para inclusão de critérios ou qualquer definição em relação ao Programa de 

Regionalização do Turismo. Dessa forma, a partir de uma discussão já levantada na última reunião, a 

Federação, em nome de todas as IGRs, assinada pela representante Presidente Stella, fez a 

solicitação de que seja comprovado que o município interessado em ingressar no Mapa do Turismo, 

esteja efetivamente ativo na sua respectiva IGR. É sugerido que seja feita uma declaração emitida 

pela própria IGR, atestando a participação do município em suas atividades e processos de 

governança. Disse que no ofício destacam se também alguns pontos da Portaria 9 do Ministério que 

hoje rege o PRT e finaliza com o seguinte parágrafo: “entendemos que a formalização desse critério 

no âmbito estadual contribui para a coerência com a normativa federal, fortalece o papel das IGRs e 

assegura maior qualidade e efetividade no processo de regionalização do turismo no Paraná”. Disse 

que, enquanto interlocutores do Ministério do Turismo, fizeram uma consulta e estão fazendo um 

trabalho com o jurídico da SETU sobre essa solicitação. Além disso, houve uma reunião com o 
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Ministério para informações referentes a uma nova Portaria. Ressaltou que o Ministério vai lançar 

uma nova Portaria sobre o Mapa com alguns critérios novos, com algumas colocações interessantes 

e pertinentes, fortalecendo inclusive o papel dos conselhos municipais, e agora mais ainda, o 

estadual. Então virão novidades e, mesmo com algumas ressalvas, porque ainda será analisado pelo 

jurídico deles, essas questões serão incluídas na próxima Portaria pelo Ministério do Turismo. Para 

finalizar, disse que o posicionamento da SETU é comunicá-los e que o Ministério está cada vez mais 

ressaltando a importância das governanças nesse processo do PRT. Giovanni agradeceu e perguntou 

se haviam dúvidas. Geraldo Simião da IGR Rotas do Pinhão e Secretário Geral da FEIGTUR-PR, disse 

que ficaram muito felizes de saber desse status da nova Portaria do Ministério do Turismo e saber da 

disposição da SETU em caso, não ocorra pela Portaria, colocar esse dispositivo a nível de estado. 

Perguntou se a Portaria está prevista para sair ainda esse ano em 2025, e Alessandra disse que, de 

acordo com informações recebidas em uma reunião ocorrida em 10 de novembro de 2025 com o 

Ministério do Turismo, ficou entendido que sairia ainda em 2025. Na ausência de mais dúvidas, 

Giovanni deu continuidade às pautas chamando Gustavo Branco Medici, Residente Técnico da SETU, 

para apresentar o Cadastur Rural. Gustavo iniciou agradecendo ao Conselho e lembrando que atua 

no Cadastur há dois anos. Explicou que o sistema de cadastro do Ministério do Turismo, chamado 

Cadastur, é um cadastro que visa promover a formalização de empreendedores e empreendimentos 

do turismo. É 100% gratuito e 100% online. Disse que os objetivos englobam comprovar que o 

cadastrado está legalmente constituído, comprovar que o profissional atende aos requisitos legais 

para exercer essa atividade e disponibilizar informações tanto aos gestores públicos quanto aos 

prestadores de serviços. Como benefícios e vantagens, tem-se o acesso a financiamentos, 

empréstimos através da Fomento ou de bancos oficiais, apoio em eventos e feiras e ações que o 

Ministério venha a promover, dentre outros benefícios. Os cadastros são diferenciados em duas 

categorias: cadastros obrigatórios e cadastros opcionais. Existe um leque de cadastros obrigatórios 

no qual nesta data, os acampamentos turísticos, as transportadoras, os guias e os restaurantes 

compõem a maioria do número dos cadastros aqui no estado do Paraná, fazendo com que estejamos 

em terceiro no ranking nacional, e nunca antes tão bem posicionados. Disse que teve uma Portaria 

publicada pelo Ministério do Turismo em setembro de 2025 que orienta como funciona o cadastro 

de agricultores familiares e de produtores rurais. É essencial que o produtor rural, que é Pessoa 

Física, tenha o CAEPF - Cadastro de Atividade Econômica da Pessoa Física. Através desse cadastro, 

que é realizado também pelo gov.br, ele vai fazer a solicitação do cadastro no Cadastur. Esse recurso 

é único e exclusivamente para a Pessoa Física. Se porventura o produtor rural ou o agricultor familiar 

já possuir um CNPJ, ele já possui o direito de se cadastrar no cadastro, inclusive as associações e 

cooperativas também foram englobadas. Nessa nova Portaria e na nova Lei do Turismo, que está 
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vigente desde o ano passado, algumas atividades podem ser englobadas nesse novo segmento, 

como meios de hospedagem, o setor de alimentação e bebidas, com restaurantes, bares, cafeterias e 

similares e o segmento que eles chamam de “prestador especializado em segmentos turísticos” que 

engloba a visitação e atividades, vivências agropecuárias e comercialização de produtos, eventuais 

passeios, trilhas, cavalgadas, colheita de morango, passeio na fazenda, produção de vinhos, etc. É 

essencial que no CAEPF o produtor rural tenha um CNAE - Classificação Nacional de Atividades 

Econômicas que esteja na listagem do Cadastur. Mostrou a página inicial do Cadastur, e indicou que 

essa listagem de CNAEs pode ser encontrada na aba “Sou prestador”. Essa aba contém todas as 

atividades, todos os segmentos de turismo que podem se cadastrar dentro do sistema e dentro da 

atividade, e vai ter o leque contendo todos os canais. Após identificar em qual se enquadra melhor a 

atividade, o produtor rural deve fazer o login no gov.br. Seguirá o passo a passo, que contempla um 

formulário de cadastro simples, bem intuitivo, que será submetido à análise da equipe técnica 

quando for solicitado. Nesta data, os cadastros dos produtores rurais estão sendo direcionados para 

o Ministério do Turismo, por se tratar de um novo segmento, para apreciação e análise em Brasília. 

Como comentado, a nova Lei do Turismo passou a reconhecer o produtor rural e o agricultor familiar 

como prestador de serviço turístico. Foi realizado no dia 03 de outubro uma reunião com o 

Ministério do Turismo, tratando dessa nova funcionalidade do sistema, como que iria funcionar, 

quais eram os passos de cadastro e, novamente, eles informaram que a análise do cadastro 

inicialmente vai ser realizada pelo próprio Ministério até eles conseguirem consolidar e reconhecer 

todos os canais que podem ser abrangidos. Acredita-se que no futuro o Ministério vai passar a 

análise para cada estado. Gustavo disse que eles realizaram o Qualifica SETU em 22 de outubro, com 

o intuito de justamente atender esses produtores rurais, e foi realizada uma apresentação que visou 

esclarecer alguns questionamentos e dúvidas acerca dessa nova funcionalidade, disponível no 

Youtube. Ainda, direcionada aos gestores públicos e à comunidade externa, foi elaborado o Grupo de 

Trabalho Rural, que une esforços em prol do desenvolvimento do turismo rural no estado. Esse grupo 

de trabalho estudou e analisou como o segmento é ofertado e para embasar o diagnóstico, foram 

realizadas reuniões, visitas técnicas e pesquisas diretamente com os produtores e empresários rurais, 

a fim de direcionar esse trabalho rural. Fizeram também a gravação de vídeo sobre o produtor rural e 

agricultor familiar, e irão disponibilizar na Comunidade do CEPATUR no Whatsapp quando estiver 

pronto, além de em diversas plataformas digitais, com o objetivo de orientar o prestador e colocar a 

equipe à disposição para qualquer dúvida e esclarecimento referente a esse tema. Novamente, 

agradeceu a oportunidade e deixou os contatos do Cadastur. Giovanni agradeceu e disse que é 

imprescindível a ação da SETU junto às IGRs, os municípios e os parceiros para fomentar que os 

empresários façam o cadastro, que é simples e digital, cada vez mais simplificado, e disse também 
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que ações afirmativas, como a que estão fazendo com o vídeo, com certeza vai ajudar esses 

empresários a tirarem as dúvidas. Perguntou se havia dúvidas e José Reis de Freitas Neto, da 

Secretaria de Turismo de Paranaguá perguntou se o produtor rural vai pelo caminho do site do 

Cadastur mesmo ou se realiza um contato com a SETU antes. Gustavo respondeu que, se o produtor 

rural já possui um CNPJ, ele vai acessar direto o site do Cadastur e vai seguir o cadastro, sendo 

essencial que ele tenha um CNAE que esteja constando naquela lista do Cadastur. Se o produtor rural 

não tem CNPJ e não pretende abrir um, é essencial que ele tenha o CAEPF, tendo que acessar o site 

da receita, o cav.receita.fazenda.gov.br. Vai fazer o login pelo gov.br, única e exclusivamente, e vai 

acessar o site do CAEPF, fazer o cadastro e incluir o CNAE. A partir do momento que ele concluir o 

cadastro do CAEPF, constando como pessoa física, ele vai entrar no site do Cadastur e vai solicitar o 

cadastro como CAEPF. Vão ter essas duas possibilidades de solicitação, como MEI, como Sociedade 

Empresária Limitada, por exemplo, ou com o CAEPF, sendo a critério do prestador. Giovanni trouxe 

também uma pergunta feita pelo chat da reunião. A pergunta foi “O produtor terá o CAEPF e estas 

atividades associadas ao seu CPF? Terá problemas se ele nunca emitir uma nota fiscal com estes 

CNAEs?”. Gustavo respondeu que sobre a emissão de notas fiscais, a SETU não entra em detalhes 

devido ao processo já informado, tendo que ser perguntado à Receita Federal, ou buscando algum 

contador do próprio município, alguém que possa auxiliar e orientar com essa questão. Giovanni deu 

sequência às pautas convidando Estela Mara Rosa, Presidente da FEIGTUR-PR e representante da IGR 

Terra dos Pinheirais, da ADECSUL. Estela cumprimentou a todos e parabenizou a fala de Roberto 

Stelmacki, dizendo que participou por 17 anos como Vice-Presidente da Associação Comercial de 

Irati e acompanha toda a questão do associativismo no Paraná. Esteve na fundação da CACESUL,  

Coordenadoria das Associações Comerciais do Sul e Centro-Sul do Paraná. Disse que realmente o 

associativismo é visto de maneiras distintas em cada região do Paraná, sendo forte em algumas 

regiões e mais instável e incompreendido em outras. Já fizeram uma comitiva para Maringá e para 

Londrina para aprender essas questões. Estela disse que está sediada em Irati há 25 anos e que lá 

trabalham nessas pautas, inclusive como rotariana durante mais de 10 anos. Iniciou sua 

apresentação sobre a Federação das Instâncias de Governança de Turismo do estado do Paraná, na 

qual é Presidente, dizendo que estão iniciando a jornada. Fizeram uma Assembleia dia 19 de agosto, 

tiveram o lançamento nacional da Federação no 9º Salão Nacional de Turismo em São Paulo, por 

ocasião do Seminário de Regionalização, onde souberam que são a segunda ou a terceira Federação 

do país, pois antes havia até então somente uma Federação, que era de Minas Gerais, por 16 anos. 

Disse que quando entrou em contato com o Ministério do Turismo, no interesse de aproveitar a 

oportunidade da regionalização para lançar a Federação, disseram que o Mato Grosso também 

estava lançando a Federação deles. Porém, no que se refere à IGR, o Paraná é pioneiro, com o estado 
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sendo referência no Brasil inteiro na organização das Instâncias de Governança Regionais. Já existe 

uma conversa entre as Federações existentes e com pessoas interessadas em reproduzir isso 

também na Bahia, por exemplo. Apresentou um breve histórico da Federação, dizendo que 

começaram a pensar nisso durante a pandemia, com reuniões virtuais. Em 10 de julho de 2024, 

optaram por fazer a pré conferência, antes da conferência nacional, para discutirem a unificação dos 

propósitos das IGRs e da Federação. A sede está localizada em Guarapuava, na região central. Ao 

longo do tempo, fizeram reuniões para debates da elaboração do estatuto. Fizeram a Assembleia 

Geral com as 14 federadas. Participaram da segunda rodada de experiência das IGRs da Diretora de 

Comunicação e Marketing, Patrícia Assis, que fez a apresentação em Búzios. Estiveram no dia 3 de 

novembro, em uma homenagem da ALEP, feita pela Deputada Flávia Francischini, sendo uma menção 

honrosa concedida a todas as 18 IGRs e à Federação. Fizeram o planejamento estratégico e o plano 

de ação com uma análise SWOT, após uma reunião com o Ministério. Participaram da Conferência 

das 18 IGRs, com 15 presentes, e participaram também do Fit Cataratas, onde ocorreu a primeira 

reunião da Federação. A Diretoria é composta por Estela Rosa como Presidente, Kátia Muller como 

Vice-Presidente, Adriano Radaelli como Diretor Financeiro, Geraldo Simião como Diretor 

Administrativo e Patrícia Assis como Diretora de Comunicação e Marketing. Visitaram o CEPATUR e a 

SETU, com a Diretora Tatiana Nasser e a Coordenadora Alessandra. Mostrou alguns dos objetivos da 

Federação, que incluem representar e defender, em âmbito estadual e nacional, os interesses das 

entidades responsáveis pelas Instâncias de Governança de turismo do estado do Paraná, 

promovendo a valorização e o fortalecimento institucional, promover, coordenar e integrar ações de 

cooperação entre as entidades filiadas, atuar como interlocutora e ter uma voz institucional unificada 

das IGRs, mantendo esse diálogo permanente com todas as entidades, órgãos públicos e demais 

instituições, além de participar dos conselhos, como estão fazendo estando no CEPATUR. Participar 

das câmaras comitês e demais instâncias governamentais e institucionais, fomentar o 

desenvolvimento do turismo no Estado do Paraná de forma sustentável, integrada e territorialmente 

equilibrada, entre outros objetivos. Finalizou a apresentação sobre a FEIGTUR-PR dizendo que a ideia 

é que a Federação trabalhe sempre de mãos dadas com a SETU, com a iniciativa privada, com todos 

os órgãos. Sobre a ADECSUL - Agência de Desenvolvimento da Região Centro Sul do Estado do 

Paraná, a IGR responsável pelo território Terra dos Pinheirais, iniciou a apresentação dizendo que 

trata-se de uma das IGRs mais antigas do estado, que são anteriores ao PNMT - Programa Nacional 

de Municipalização do Turismo, sendo ela a própria fundadora. Disse que vivenciaram algo muito 

especial que foi o PNMT, uma iniciativa da Embratur que foi buscar um programa alemão para ser 

realizado no Brasil, e contagiou a todos. Formaram a Agência com 7 ou 8 câmaras setoriais, sendo a 

principal delas o turismo. Estela está na Agência há 25 anos, passando por todas as fases, já sendo 
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interlocutora, coordenadora e presidente. Atualmente está como consultora da entidade. Disse que 

o Paraná sempre foi exemplo, inclusive para São Paulo em seu início, para a Amazônia, entre outros. 

Disse que fez muita consultoria, até voluntária, a pedido do MTUR para as IGRs que estavam 

começando, então é importante não esquecer desse histórico que deve ser citado e lembrado. Em 

março de 1994, começou com a criação do Comitê Nacional do PNMT em Brasília. Em 1996, tiveram 

a primeira Oficina na Terra dos Pinheirais, no município de Fernandes Pinheiro. Essas Oficinas 

aconteceram em 1997, 1998, 1999 e 2000, para formação de monitores do turismo, fases um, dois e 

três. As principais diretrizes eram a descentralização, porque, pela primeira vez, foi pensado o 

turismo na base no município. Não era um Programa que vinha imposto de Brasília para o estado, 

para o município, então essa metodologia permitiu que pensassem na base, no município, no local 

onde a pessoa mora, se o morador queria ou não o turismo, se sabia o que é o turismo e por isso foi 

uma metodologia revolucionária. As Oficinas de Captação tinham como estratégia a conscientização, 

o envolvimento da comunidade com o turismo, a mobilização, a sensibilização e a capacitação. 

Explicou as fases, que proporcionaram começar na base, mostrando a conscientização, a capacitação, 

o planejamento, e destacou que São Mateus do Sul, um município da sua região, foi o primeiro 

município do Paraná a receber o selo da terceira fase, que é a última fase. No meio desse trabalho, 

iniciado em 1997 na região, tiveram reuniões em 1998, em 1999 e em 2000 nasceu a ADECSUL, com 

a primeira reunião visando a criação da entidade. Depois, houve uma criação do grupo de trabalho 

oficializada, que contou com o apoio de 2 associações comerciais, a AMCESPAR, que é Associação 

dos Municípios do Centro Sul do Paraná, e a AMSULPAR. Ao todo, eram 19 municípios. Ficaram por 

20 anos trabalhando como região turística com os 19 municípios. Em 2020, a AMSULPAR criou sua 

própria região turística, e a ADECSUL tem prosseguido com 11 municípios até 2023. Continuaram 

com essas oficinas de treinamento de monitores e em abril de 2003, na primeira reunião que 

ocorreu em Curitiba para a formação das regiões turísticas, Estela esteve presente. O que viria ainda 

era o começo, ainda não havia o lançamento oficial do PRT, mas havia esse movimento enorme por 

todo o Paraná que envolvia os municípios. Em 2005, como já tinham feito esse trabalho, apenas 

foram reconhecidos. Disse que digitalizou as oficinas de treinamento nas quais participou e ainda 

tem todas as apostilas. Disse que as prefeituras tinham quadros nas paredes onde expunham o selo 

das fases do Programa. Disse que Jorge Demiate, que era o presidente da Paraná Turismo, foi buscar 

para a região o selo da terceira fase, entregando depois um guia turístico ao Secretário de Turismo do 

Paraná, Celso Caron, feito em 2003 e 2005. Participaram também do lançamento das marcas das 

regiões turísticas, com o então Vice Governador Orlando Pessuti. Explicou que, com a formalização 

em 2001, participaram de um projeto do Ministério do Desenvolvimento Agrário, que era o Chalé do 

Produtor, que foi implementado em 3 municípios que trabalhavam com o turismo rural. 
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Posteriormente, lançaram mais 2 guias turísticos da região, em 2008 e 2009, com recursos da SETU. 

Em 2010, conseguiram a utilidade pública municipal e em 2012, o reconhecimento das IGRs. Em 

2017, contrataram uma turismóloga que os auxiliou a fazer todo o levantamento da história da 

entidade, todos os 25 anos, e está disponível no site da ADECSUL. Fizeram um projeto de 

sustentabilidade econômica financeira para poder conseguir uma lei de repasse, com o apoio do 

SEBRAE. Aguardaram, em 2019, o parecer positivo do Tribunal de Contas do Estado sobre o acórdão 

sobre os repasses, para que os prefeitos tivessem segurança jurídica para repassar valores às 

Instâncias de Governança. Deixou registrado que o professor Jacó Gimenes que teve a iniciativa e 

deu apoio, permitindo que não trabalhassem mais com recursos próprios, tirando do próprio bolso, a 

partir de 2009. Em 2020, com o primeiro repasse, Estela tirou a sede da ADECSUL do seu escritório e 

foi alugado um local dentro da Associação Comercial de Irati, em que ela foi Vice-Presidente durante 

muitos anos, e hoje a IGR possui uma sede. Trabalham com captação de recursos culturais. Em 2022, 

fizeram um evento de 22 anos e lançaram um prêmio de destaque Terra dos Pinheirais para um 

grande artista regional. Com o retorno da SETU em 2023, puderam captar recursos novamente. E 

agora, com 25 anos de entidade, sobrevivendo a todas as instabilidades do país, se mantém firmes 

com 11 municípios. Em 2016, o município de Guarapuava solicitou a entrada na região em função do 

histórico e da organização, isto é, a entidade é formada pelos 10 municípios da AMCESPAR mais 

Guarapuava. Estão fazendo agora a revisão do Plano Operacional. Possuem o projeto Griô, que é um 

projeto muito importante sobre descobrir a importância das histórias locais, contada por quem 

fundou a cidade, com exemplo do Professor Araújo, que é um grande historiador, que apresenta um 

personagem chamado Pacífico Borges, fundador de Irati, descrevendo como ele viveu na mata e 

como ele fundou a cidade de Irati. E a partir desse trabalho, estão captando recursos para expandir 

esse projeto por todos os municípios, para que as crianças nas escolas saibam como nasceu seu 

município. Tiveram participação no turismo religioso, que sempre foi muito forte em sua região. 

Estela disse que a entidade possui uma interlocução muito boa com todos os prefeitos e que a 

diretoria tem know-how em suas áreas. A região tem 8 municípios no Mapa do Turismo. 

Conseguiram reunir todo o histórico das fotos, digitalizar, e grande parte das primeiras reuniões de 

1999 estão no site. Possuem um boletim informativo trimestral, que é quase uma revista, onde é 

inserido com muito cuidado todas as informações e movimentos da entidade, assim como a 

prestação de contas. Fazem reuniões bimestrais com os gestores municipais e reunião mensal entre a 

diretoria. Estela agradeceu o espaço e encerrou sua apresentação. Giovanni agradeceu e parabenizou 

a FEIGTUR-PR e a ADECSUL pela bela história e o trabalho que têm desenvolvido com a liderança da 

Estela. Dando continuidade à pauta, convidou Adriano Radaelli para falar sobre a Agência de 

Desenvolvimento Regional do Sudoeste do Paraná, a IGR Vales do Iguaçu. Adriano agradeceu a todos, 
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disse que visitou muito o antigo espaço da FACIAP, tendo sido Presidente da Associação Empresarial 

de Dois Vizinhos por 4 anos, 2 mandatos e frequentava constantemente o local. Trouxe um forte 

abraço do Presidente da Agência, Edilberto Minsk. Explicou que, assim como a ADECSUL, a IGR Vales 

do Iguaçu é uma das entidades mais antigas do estado, com 25 anos de existência. Trouxe um retrato 

do CNPJ com a data de fundação, em 2000. A Agência de Desenvolvimento Regional do Sudoeste do 

Paraná é uma entidade sem fins lucrativos que nasceu antes do ano 2000, mas, oficialmente, foi 

constituída nesta data, por necessidade da região. Os prefeitos da região, através da Associação dos 

Municípios fizeram uma viagem técnica para a Itália, na região de Emilia-Romana, e de lá trouxeram 

algumas algumas expectativas, algumas experiências e resolveram criar o Pacto Nova Itália, que deu 

origem à Agência de Desenvolvimento, uma entidade que poderia ser um braço das Prefeituras, 

sendo uma ponte entre os municípios para o compartilhamento de recursos, articulações políticas, 

articulações regionais e como enxergar a região como um todo. São a região 10 do Programa Paraná 

Produtivo. Representam a região perante o Ministério da Agricultura, como um agropolo e tantas 

outras representatividades. Na questão do turismo, a Agência é o CNPJ que representa a IGR Vales do 

Iguaçu, sendo a ponta que apoia todos os municípios e os empreendedores dos municípios 

relacionados ao turismo, não sendo diretamente ligado ao Governo do Estado e nem a ninguém. É 

uma associação criada pelos próprios municípios para responder pela sua região e, no caso, um CNPJ, 

que já estava constituído. O Presidente é o Edilberto Minsk, juntamente com mais 14 membros, 

formam o Conselho de Administração e o Conselho Fiscal. Adriano é o Diretor Executivo da entidade. 

Possuem uma equipe técnica formada por 2 turismólogos na parte do turismo, Rodolfo e Paola. 

Atuam em 47 municípios, e 35 são filiados, ou seja, contribuem para que possam prestar um serviço 

para os seus municípios. A região faz divisa com Santa Catarina, Argentina e com o Parque Nacional 

do Iguaçu. O Rio Iguaçu praticamente dividia a região, que era somente do sudoeste do Paraná, 

porém, a partir do ano retrasado, tiveram a incorporação de mais alguns municípios que passaram a 

fazer parte da região, inclusive o município de Rio Bonito do Iguaçu, que foi afetado nos últimos dias 

por um tornado. Em 2025, já realizaram pela IGR Vales do Iguaçu 275 eventos, reuniões ou visitas 

relacionadas ao turismo e impactaram 11.530 pessoas até o dia 10 de novembro de 2025. Com esse 

grande volume de atividades, eles vêm sempre buscando integrar todos os municípios, todos os 

empreendedores, para despertar o desejo pelo turismo. O maior trabalho desenvolvido pela IGR, 

tem sido fazer com que as pessoas entendessem que turismo acontece também em sua região, pois 

às vezes quem passa a noite por lá muitas vezes não é considerado turista. Dos 47 municípios da 

região, 26, ou seja, mais da metade deles, estão com o Mapa do Turismo em dia, entre filiados e não 

filiados. Possuem um número expressivo no Cadastur que, de 2023 para 2024, teve uma evolução de 

43,7% e para 2025 um aumento de mais de 70%. Adriano disse que agora com a chegada do 
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Cadastur Rural, provavelmente a região também vai ter uma grande evolução, porque possui muito 

do turismo rural ainda presente. Os principais municípios com o Cadastur ainda estão relacionados à 

parte de gastronomia e hotelaria, mas estão incentivando os municípios para que busquem os seus 

empreendedores e possam estar cada vez mais presentes dentro do Cadastur, regularizados. Com 

relação ao Projeto Turismo na Escola, que já foi apresentado aqui, foram a primeira região que se 

registrou no projeto, no Município de Ampére, no Sudoeste do estado, a partir de uma iniciativa da 

IGR com os professores do município. Disse que a Secretaria de Estado do Turismo olhou com muito 

carinho, gostou do projeto, comprou e agora está deixando de ser um projeto para ser uma política. 

Em 2024, tiveram 21 professores e 21 projetos e envolveram aproximadamente 600 alunos. Em 

2025, já foram 62 professores e projetos e, por consequência, já estão envolvidos mais de 500 

alunos. A meta no ano que vem é dobrar, já estão conversando com diversos municípios e 

aproveitando a visibilidade que ganhou o projeto junto à SETU, que está motivando muitas pessoas a 

conversar com os seus diretores. Uma grande dificuldade é que tem horas que o professor utiliza 

para outras atividades e esquece de falar de turismo. Adriano disse que sempre fala que, se o 

prefeito quer que o município seja turístico, a cada 4 palavras dele, 1 tem que ser turismo, se ele 

quer que seja um município inovador a cada 4 palavras, 1 tem que ser inovação. Então é preciso falar 

de turismo desde o colégio, para que as crianças aprendam que isso é algo que pode acontecer na 

região e possuem um potencial grande. Dentre as principais ações que estão desenvolvendo com os 

municípios, trabalham a governança regional com reuniões trimestrais itinerantes, com as 

governanças municipais ou os conselhos municipais de turismo, ajudando quem ainda não tem a 

criar ou a reestruturar. Ajudam na elaboração de documentos, leis, decretos de prefeitos, ou o que 

for necessário, algum regimento interno, participando caso o município queira. Conduzem as 

reuniões dos conselhos municipais, como acontece em vários pequenos municípios, e também fazem 

a parte do planejamento estratégico e acompanhamento periódico do planejamento para os 

municípios que assim desejarem. Fazem um apoio para o levantamento turístico e sistematização de 

dados. Disse que, até pouco tempo atrás, não sabiam o que tinham de turismo religioso e agora 

sabem, através dessa sistematização. Sabem da localização geográfica, detalhes que muitas pessoas 

da própria cidade, muitas vezes, não sabem e estão fazendo isso com todos os segmentos turísticos 

da região, porque precisam ter isso para poder conversar com as pessoas também através do termo 

de fomento com a SETU. Fizeram a captação de vídeos e fotos dos municípios e dos atrativos 

turísticos, que era uma outra dificuldade que tinham. Sabiam que tinham cachoeira, mas não tinham 

nenhuma foto; sabiam que tinha a estátua de Santo Antônio, a maior estátua do Santo Antônio do 

Barroco do Brasil, mas não tinham muitas imagens, não tinham nenhuma imagem de drone, e agora 

tem, graças a parceria com SETU. Fazem a realização de diagnósticos em propriedades turísticas, 
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tanto urbanas quanto rurais para mostrar para o empresário que ele precisa ter uma infraestrutura 

básica para receber o turista. Estão articulando, organizando e roteirizando toda a região, com 

roteiros municipais, de 1, 2 ou 3 dias, para aproveitar o potencial turístico de cada um dos municípios 

e eles entenderem que é preciso ter um produto para colocar na prateleira para vender. Também 

estão fazendo rotas regionais, como rota do vinho, das bebidas artesanais, a rota das cachoeiras, a 

rota das ecoaventuras, a rota do turismo religioso e assim por diante. Estão trabalhando tudo isso 

para entregar para agentes de viagens que possam ajudar a comercializar esses locais, e também 

estão trabalhando como operadores nesse momento, pela dificuldade de achar empresas que 

entendam que a região já está preparada. Já houve, inclusive, uma conversa com o Giovanni, para o 

serviço social do SESC ajudar também a operacionalizar tudo, e a IGR está se adaptando e chegando 

no nível solicitado para que esses roteiros municipais e regionais possam ser vendidos. Estão 

confeccionando mapas segmentados, como do turismo religioso, lançado no Fórum Estadual de 

Turismo em Foz do Iguaçu, e que está inspirando os próximos trabalhos que estão desenvolvendo, 

cerca de 10 mapas segmentados. Promovem vários eventos turísticos ao longo do ano, e em 2026 

terão rodadas de negócios microrregionais, pois como a região é grande, vão reunir por microrregião, 

para que as pessoas se conheçam e interajam. Em fevereiro, irão realizar o Fórum Regional do 

Turismo Religioso na região, uma iniciativa nova e para isso já estão em contato com o Eliseu da Casa 

Civil, que está apoiando. Vão desenvolver no mês de maio a Expoturismo Vales do Iguaçu e o Festival 

Gastronômico Sabores dos Vales para trazer efetivamente o turismo da região para a população, da 

região e de fora. Estão participando constantemente de feiras e eventos promovidos por todo o 

Brasil; em alguns o Viaje Paraná e a SETU tem levado a entidade junto nos stands. E, por último, 

entre as principais ações desenvolvidas, auxiliam as demandas que os conselhos municipais de 

turismo levantam. Como exemplo, citou o município de Realeza, que tem um espaço que deseja abrir 

para uma concessão pública, e a entidade está ajudando a levar a informação para uma empresa que 

queira investir em um resort à beira do alagado do Rio Iguaçu. Cada município tem uma situação 

diferente, e eles ajudam com essas demandas específicas. A marca da entidade é formada por 4 

símbolos que representam a região, que é uma região com múltiplos destinos, onde se tem tudo o 

que um turista procura. Mesmo sem mar, possui mais de 400 cachoeiras de água salgada e mais de 

50 trilhas. Possuem diversas modalidades esportivas que são praticadas na região. Possuem 3 

complexos de águas termais famosos, sendo um deles, o mais famoso, as Águas de Verê. Possuem 

mais de 10 prainhas artificiais estruturadas em funcionamento e que recebem diversos turistas nas 

temporadas. Tem mais de 30 balneários nas beiras de rios e o turismo científico de experiência em 

diversos municípios com destaque para Pato Branco, com a questão tecnológica, e Coronel Vivida, 

que teve o impacto de um meteoro. Possuem mais de 50 propriedades com experiências nas 
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agroindústrias, experiências gastronômicas ou da vivência do dia a dia. Também possuem produtos 

com Identificação Geográfica, como o queijo e o melado, e o mel de Capanema que está em busca 

também. Mel esse que está sendo produzido pelas abelhas dentro do Parque Nacional do Iguaçu, e 

com um estudo que foi feito na região também. Sobre o turismo religioso, possuem 5 santuários na 

região, 8 monumentos, mais de 30 grutas, mais de 30 romarias e 3 caminhadas de peregrinação de 

longo percurso, com destaque para o Caminho de Santiago de Dois Vizinhos, que foi inaugurado há 

pouco e está dando o que falar pelo Paraná afora. Além disso, informou que ocorrem muitas feiras e 

eventos na região, com destaque para São João, município que tem a maior fogueira de São João do 

mundo e que está inclusive no Guinness Book. Comentou sobre a Estância do Texas, uma vila 

temática da região, que tem feito sucesso e atraído os olhares de muita gente, pois os turistas 

adentram um cenário de faroeste. Convidou a todos para acompanhar as redes sociais da Vales do 

Iguaçu e agradeceu a oportunidade de trazer a história de 25 anos da IGR. Giovanni parabenizou 

Adriano e a IGR Vales do Iguaçu por seus 25 anos, com tantos trabalhos desenvolvidos. Dando 

continuidade à próxima pauta, sobre o Circuito Caminhos do Paraná, convidou Eros Tozetto da IGR 

Rotas do Pinhão para sua apresentação. Eros agradeceu o espaço e disse que dentro da ADETUR 

Rotas do Pinhão alguns trabalhos extrapolam sua região, como o projeto inter IGRs que foi a Jornada 

de Fé, no qual trabalharam com a IGR Litoral do Paraná. Desenvolveram um projeto junto com as 

demais IGRs que é o Circuito Caminhos do Paraná, que tem como objetivo transformar o turismo 

sobre rodas no Paraná para ser o maior do Brasil. Todo o esforço que é envidado nesse projeto é feito 

para que todos os municípios do estado do Paraná tenham infraestrutura e toda a população 

conheça o que é o turismo sobre rodas, porque com esse conhecimento esse tipo de turista será 

valorizado e visitará os municípios, conhecendo um pouco da cultura e dos saberes. O projeto 

iniciou-se em maio deste ano e será finalizado em 14 de dezembro. Para contextualizar, Eros contou 

que foi feita uma comparação entre o Brasil, a Europa e os Estados Unidos e percebeu-se que, 

enquanto o mercado americano já é muito desenvolvido e é forte na Europa, no Brasil ele ainda está 

em expansão, então é preciso mostrar para toda a população o que é o campismo e o caravanismo, o 

quanto isso pode desenvolver renda e gerar empregos nos municípios onde esse tipo de turista 

passa. Disse que, as pessoas ao ver um motorhome, mudam a sua afeição e passam a ter o sonho de 

comprar um e viver essa experiência, e que, nos Estados Unidos, é forte a cultura de carros grandes e 

para grandes percursos, enquanto na Europa eles são mais ágeis e menores, tendo em vista as vias 

das cidades. A infraestrutura no Brasil é precária, ainda não tendo grande apoio aos campistas e 

caravanistas, ainda mais quando fala-se sobre o descarte de dejetos, então temos que evoluir muito 

para chegar próximo ao que temos hoje na Europa e nos Estados Unidos. Sobre os custos, como no 

Brasil o mercado ainda é pequeno, para se ter um carro de lazer é muito caro em comparação aos 
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EUA, por exemplo. Para isso melhorar, é só com o desenvolvimento, com o aumento no número de 

campistas e caravanistas e com a mudança na legislação no Brasil. Eros justificou a criação do Circuito 

Caminhos do Paraná, por ser necessário levar a cultura caravanista a todo o Paraná, beneficiando os 

amantes desse estilo de vida. Ao fazer isso, incentiva-se a abertura de novos postos de apoio, com 

água, luz e deságue, e oportuniza à comunidade o contato com os caravanistas, que é a forma de 

conhecer essa cultura e apresentar os valores locais. Essa troca que é a mais importante e que 

tem-se verificado no passeio que está sendo feito pelo Paraná. Os caravanistas, naturalmente, 

divulgam os locais visitados, atraem novos caravanistas e aumentam a entrada de dinheiro no 

município. A busca é desenvolver o setor, atraindo mais pontos de apoio, mais caravanistas, mais 

viagens e a necessidade de mais motorhomes e indústrias da área. Eros comentou sobre o evento 9º 

Expo MotorHome, que iniciará dia 12 de novembro, em que a IGR Rotas do Pinhão recebeu pedidos 

de guias e vans para atender alguns colombianos que estão em Curitiba. Disse que vão levar 

produtos para a feira, para que já haja a comercialização dos produtos turísticos que existem na 

Região Metropolitana de Curitiba. Foi solicitado às Prefeituras que tenham dois pontos de apoio, 

com água, luz e descarte. Como o descarte requer um pouco mais de infraestrutura, estão deixando 

para um segundo momento. A partir do momento que o município adere, colocam esse município 

como um município amigo do caravanista, fazendo parte de todos os mapas e todas as rotas que os 

caravanistas podem visitar no Brasil todo. Eros disse que a Estela ajudou muito na região de Terra dos 

Pinheirais, com visitas aos municípios, a troca e a vontade que as pessoas têm de mostrar aquilo que 

elas têm de melhor. Contou o exemplo de um grupo de 25 motorhomes que passaram por Rio Azul, 

onde os caravanistas gostaram de uma cachoeira e posteriormente voltaram lá com 200 

motorhomes. Neste ano, o Circuito realizou 4 etapas: Costa Rica, Campos Gerais, Angra Doce e Rotas 

do Pinhão. Apesar de se chamar Campos Gerais, essa etapa contemplou a IGR Campos Gerais, a IGR 

Terra dos Pinheirais e a IGR Sul do Paraná. Na etapa Angra Doce, estiveram na IGR Norte Pioneiro. Na 

Rotas do Pinhão, finalizaram o circuito em Curitiba. O Governo do Estado abriu as portas do Palácio e 

os motorhomes puderam ficar estacionados à frente, o que deu grande visibilidade ao projeto.Vão 

iniciar no Litoral do Paraná de 5 a 14 dezembro, com 10 municípios, com trajeto passando por 

Campina Grande do Sul, Quatro Barras, Morretes, Antonina, Paranaguá, Pontal do Paraná, Matinhos, 

Guaratuba, Tijucas do Sul e São José dos Pinhais. Com isso, finalizarão o projeto do ano com 50 

municípios e para o ano que vem, a busca é realizar 8 etapas para chegar a 80 municípios e atender 

os 18 territórios turísticos. É realizada uma conversa com todos os prefeitos, para que quando os 

caravanistas cheguem tenham o lugar para parar, os lugares para visitar, o acolhimento da 

comunidade. Normalmente o circuito chega pela manhã e ocorre um tour pela cidade, depois 

almoço por adesão, e pela tarde os caravanistas abrem as portas das suas casas sobre rodas e 
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recebem as crianças das escolas municipais. Sempre solicitam que, nos dias de semana, as escolas 

tragam 100, 200 ou até 500 crianças em um dia, como já aconteceu em Carambeí. Depois disso, 

fazem um momento cívico, que é a entrega ao prefeito de uma placa certificando que o Circuito 

Caminhos do Paraná esteve por lá, e à noite realizam festividades com atrações locais, feira 

gastronômica, o que a prefeitura promover, e a oportunidade de entrar nos motorhomes. Essa 

grande troca traz velocidade ao projeto. Eros disse que esse projeto é único no mundo. Agradeceu a 

todas as IGRs e passou um vídeo sobre o Circuito Caminhos do Paraná. Giovanni parabenizou Eros 

pelo trabalho e gestão à frente da diretoria da IGR Rotas do Pinhão e desejou uma boa gestão para o 

Adelar, novo Presidente da IGR. Sugeriu que compartilhassem os vídeos das ações nos municípios na 

Comunidade do CEPATUR no WhatsApp, para que todos os membros do Conselho possam visualizar, 

no mural de divulgações das entidades, pois mostram como o projeto acontece na prática. Lembrou 

que todos os membros podem consultar, divulgar projetos, vídeos, ações das entidades no mural. 

Eros informou que foi criado um vídeo para cada município em que passaram e entregue à 

prefeitura, porque é muito importante que isso fique como um legado para eles. Convidou também a 

todos para participar da 9º Expo MotorHome que inicia dia 12 de novembro, com abertura às 13h00 

para as autoridades e às 14h00 para o público em geral. Roberto Stelmacki disse que existe um 

projeto em Pontal do Paraná para receber caravanas, que envolve gastronomia e os recursos 

arrecadados são destinados para uma instituição, que é uma escola especial. Disse que podem usar a 

associação comercial de lá também, para fazer essa mediação e que será um prazer recebê-los. 

Dando continuidade à reunião, Giovanni apresentou o calendário de reuniões para 2026 e as 

sugestões de pauta para a próxima reunião. Lembrou que todos os Conselheiros podem sugerir e 

indicar pautas de reunião via o e-mail do Conselho, que será avaliado pela Presidência e Secretaria 

Executiva do CEPATUR e, sendo considerado pertinente, será trazido para a próxima reunião. 

Informou que a previsão das Reuniões Ordinárias do CEPATUR para 2026 é que a primeira reunião 

seja na semana seguinte ao Carnaval. Disse que todos sabem que no turismo, todos estão 

trabalhando fervorosamente até o Carnaval. Então a ideia é que, na semana seguinte, no dia 24 de 

fevereiro, seja feita a primeira Reunião Ordinária de 2026, sempre às 14h00. Em maio, dia 19, em 

agosto, dia 18 e novembro, dia 17. Informou que foi proposto que as reuniões aconteçam sempre na 

terceira semana, terça feira, porque, para o pessoal do trade de turismo, a terceira semana é a 

melhor semana, por ser mais tranquilo e as últimas semanas também são difíceis, então pensou-se 

de forma estratégica para que todos pudessem participar. Eros informou que normalmente as 

reuniões da IGR Rotas do Pinhão são nessas mesmas semanas do mês, sendo reuniões itinerantes 

pela região. Giovanni perguntou se a data era ruim para mais alguém e se havia a necessidade de 

troca. Comentou-se que sempre acontecerá de alguém ter reuniões, e que para isso que se tem o 
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Conselheiro titular e o suplente, visto que é difícil coincidir datas livres para todos. Eros disse que 

irão fazer uma solicitação para o Presidente da IGR trocar o dia das reuniões para quarta-feira. 

Giovanni perguntou se mais alguém gostaria de falar a respeito das datas e como ninguém se 

pronunciou, as datas foram confirmadas. Disse que, se necessário, serão feitas Reuniões 

Extraordinárias. Reforçou aos Conselheiros que quem quiser solicitar pauta, pode enviar através do 

e-mail, sendo o quanto antes encaminhada, melhor. Abriu a palavra para todos e Sandra da IGR 

Cataratas do Iguaçu e Caminhos ao Lago Itaipu, disse que em vários eventos que já esteve, mesmo 

sem ser do turismo, o Paraná é exemplo nacional na área. Disse que vem trabalhando desde 1998 no 

desenvolvimento da sua região, onde conseguiram instituir, junto à Caciopar e o SEBRAE-PR, a 

regionalização do território. Disse que a IGR Cataratas do Iguaçu e Caminhos ao Lago de Itaipu surgiu 

da formação de um convento de empresários dentro das associações comerciais, então eles têm 

muita história e práticas que podem ser retomadas. Deu a sugestão de desenvolver um trabalho para 

resgatar essas histórias e boas práticas, através de um livro ou algum outro material, porque o que 

para um não serve mais para outro pode fazer diferença e acima de serem IGR, todos fazem parte do 

Paraná. Comentou sobre o Programa Caminhos do Peabiru, em que todas as IGRs podem promover 

rotas entre IGRs, entre destinos. Falou que o CEPATUR é o espaço para estar registrando isso, para 

que se retome muita coisa e avance ainda mais, além de que, da FACIAP e outras instituições fazer 

esse papel de ouvir todas as IGRs, pois o turismo não envolve apenas hospedagens e alimentação, 

como também a indústria. Na região oeste, o agronegócio é muito forte, e existe o Programa Oeste 

em Desenvolvimento. É ignorância dizer que quem fornece hortaliças para um hotel cinco estrelas de 

outra cidade próxima, por exemplo, não faz parte da cadeia de turismo. Deixou a provocação para 

que, de repente, em 2026, possam pensar em um momento no qual todos possam conversar e trocar 

ideias, trazer essas histórias para que não se percam e deixar registrado. Giovanni agradeceu e 

passou a palavra para Dalci Sontag Junior, do Instituto Municipal de Turismo da Prefeitura de 

Curitiba. Dalci convidou a todos para a abertura do Natal em Curitiba, dia 24 de novembro, que será 

a maior edição do Natal que já tiveram. Serão mais de 150 atrações em 44 dias, de 24 de novembro 

até 6 de janeiro. A cidade toda estará decorada e esse ano também conta com a novidade da Disney. 

Ano passado já se observou um resultado muito bom, com R$400 milhões injetados na economia. 

Esse ano pretende-se chegar a pelo menos R$440 milhões. Contou que recentemente realizaram 

pesquisas de demanda turística, apontando que, pela primeira vez, o turismo de lazer superou o 

turismo de negócios em Curitiba, o que demonstra o porquê de se investir em eventos e atrações 

como essa do Natal. Convidou a todos que puderem participar, não só da abertura, mas da 

programação também, e disse que iria compartilhar mais informações no grupo de WhatsApp. 

Giovanni agradeceu e lembrou que será o maior Natal gratuito do Brasil, sendo cada vez mais uma 
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referência nacional e internacional, agora, principalmente com voos intercontinentais. Lembrou 

também que no ano passado registrou-se 10 milhões de turistas em Curitiba, se considerar os 

excursionistas, e que esse é um número muito grande e deve ser percebido. Rafael Guttierres da 

ABITUR pediu a palavra e informou que a Associação faz parte do Conselho Nacional de Turismo, 

representando as Ilhas Brasileiras, e também ficam muito felizes de ver a quantidade de riqueza em 

todo o estado, em belezas naturais, em produtos e cultura gastronômica. Contou que na semana 

passada, participaram de um evento no Iate Clube de Santos, de certificação da Bandeira Azul, e 

viram muitas praias de Santa Catarina, São Paulo, Rio de Janeiro, Bahia, entre outros, e comentou a 

importância de se fazer o registro da Bandeira Azul também nos estabelecimentos. Disse que 

conversou com o pessoal da Confederação Brasileira de Vela Oceânica na intenção de colocar uma 

prova que saia do Paraná, em Paranaguá, na Ilha do Mel ou em frente ao Porto, até o Iate Clube de 

Santos. Depois trazer para o Conselho, para que o Secretário de Estado participe junto com a 

Associação dos Portos do Paraná, pois é um evento de grande magnitude que pode fazer parte do 

calendário do estado do Paraná, como o evento de Vela do Iate Clube de Antonina, Iate Clube de 

Paranaguá e vários outros. Reforçou que é muito importante a questão da Bandeira Azul, que as 

marinas que puderem, devem participar para trazer um resultado positivo, e que podem colocar no 

site as recomendações do que é preciso para se inscreverem na Bandeira Azul. Giovanni agradeceu e 

seguiu para o encerramento da reunião. Informou que, das 66 entidades do CEPATUR, 42 entidades 

estiveram presentes na reunião, sendo estas: SEDEST, SECOM, SEEC, ABIH, ABOTTC, ABAV, ABGTUR, 

ACP, AMP, CVB, FEPASC, Fomento Paraná, IGR Águas do Arenito Caiuá, IGR Cinturão Verde, IAT, IDR, 

TECPAR, IPARDES, Invest Paraná, SEBRAE, SINFRETIBA e UNIOESTE. Duas entidades enviaram 

representantes: SINDETUR e SEEC. Quatro entidades justificaram a ausência de Conselheiros(as) 

formalmente pelo e-mail até o horário de término da reunião, sendo estas: SINFRETIBA, IPARDES, 

SEEC e ABOTTC. Lembrou que é preciso justificar a ausência dos Conselheiros, mesmo para aquelas 

que enviaram representantes, por questão regimental. Agradeceu à FACIAP, disse que foi importante 

ter a reunião aqui para que todos do Conselho pudessem conhecer esse importante trabalho que a 

entidade realiza no estado do Paraná. Agradeceu à SETU e toda a equipe que ficou nos bastidores 

dando apoio para a realização da reunião, ao Presidente que não pôde estar mas que tem apoiado 

todas as ações de turismo e liderado a Secretaria Estadual de Turismo, e aos Conselheiros e às 

Conselheiras. Desejou uma ótima semana a todos e declarou encerrada a reunião. 

 


